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Resumo
Nas regiões de clima mediterrânico, em que a cultura da vinha tem uma grande 
expressão em termos de área cultivada e importância económica, as secas sazonais que 
ocorrem durante parte do ciclo vegetativo da videira são frequentes e exercem um enorme 
constrangimento quer na produção quer na qualidade. Com o objectivo de contrariar as 
quebras de produção e da qualidade da uva, resultantes do decréscimo do teor de água 
disponível no solo, do aumento das temperaturas e do défice de pressão de vapor de água da 
atmosfera, que se acentuam ao longo do período estival, têm-se vindo a introduzir, na 
generalidade das regiões vitícolas mediterrânicas, a prática da rega na vinha. 
A videira responde muito marcadamente aos diferentes regimes hídricos em todas as 
etapas do seu ciclo vegetativo. Uma rega excessiva pode conduzir a um aumento do vigor e da 
densidade foliar com consequências ao nível das características da uva diminuindo o seu teor 
em açúcares, intensidade da cor e compostos fenólicos e aumentando a acidez. No entanto, a 
aplicação de regas moderadas pode conduzir a um aumento da produção mantendo a 
qualidade ou mesmo incrementando-a. Este compromisso entre a necessidade de assegurar o 
rendimento dos viticultores e manter ou melhorar a qualidade da produção, num contexto de 
escassez de água e da necessidade de a gerir de uma forma mais eficiente, tem levado à 
implementação de diferentes estratégias de rega deficitária na cultura da vinha. 
Neste trabalho descrevem-se as diferentes estratégias de rega deficitária que têm vindo 
a ser implementadas na cultura da vinha e apresentam-se os resultados de um caso de estudo 
sobre influência da aplicação de rega de deficitária no comportamento fisiológico e agronómico 
da variedade Tinta Roriz, levado a cabo na Região Demarcada do Douro durante os anos de 
2006 a 2008. 
Palavras-chave: Vitis vinífera L., rega deficitária, eficiência do uso da água. 
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Introdução
Em zonas de clima mediterrânico onde as videiras são plantadas sem rega, verificam-se 
com frequência no Verão situações de elevado stresse hídrico para a planta. Estas surgem 
como consequência das baixas reservas hídricas do solo, devido às baixas precipitações 
estivais, e elevados gradientes de pressão de vapor de água entre as folhas e o ar. A aplicação 
de diferentes regimes de rega pode alterar substancialmente a fisiologia da videira afectando, 
desta forma, a produção e a composição da uva. 
Nos últimos anos têm sido desenvolvidas algumas técnicas de rega deficitária na vinha 
que visam o compromisso entre o equilíbrio do crescimento vegetativo e reprodutivo e o 
aumento da eficiência do uso da água. Duas técnicas têm sido particularmente estudas: a rega 
deficitária controlada (RDI- Regulated Deficit Irrigation) e a rega parcial da zona radicular (PRI 
– Partial Rootzone Irrigation) (McCarthy et al., 2002). 
A rega deficitária controlada, que consiste em aplicar quantidades de água inferiores ao 
consumo (evapotranspiração) por parte da vinha, ao longo de todo o ciclo vegetativo da videira 
ou apenas em determinados períodos, tem sido sugerida como uma estratégia para alcançar 
um equilíbrio entre a produção e a qualidade (Dry et al., 2001). A rega deficitária, ao controlar 
vigor da videira, modifica o microclima ao nível dos cachos influenciando alguns parâmetros 
qualitativos dos bagos. Em estudos comparativos entre modalidades de rega deficitária e 
modalidades regadas de forma a favorecer uma elevada condição hídrica, nas videiras 
submetidas a rega deficitária verificou-se um aumento do teor de açúcares totais (Lopes et al.,
2001; Schultz, 1996), da concentração de antocianas (Hamman & Dami, 2000; Dry et al.,
2001), dos compostos fenólicos (Matthews & Anderson, 1988; Dry et al., 2001; Peterlunger et 
al., 2005) e na razão película/polpa dos bagos (Roby & Matthews, 2004). 
A rega parcial do sistema radicular (PRI) é uma técnica que consiste no humedecimento 
do solo, onde se localiza aproximadamente metade do sistema radicular da videira, mantendo 
em sequeiro a outra metade não regada. As zonas regadas e não regadas alternam num 
período variável e que em geral é de 10 a15 dias (Chaves et al., 2007). Teoricamente, as 
raízes da parte regada mantêm a videira num estado hídrico favorável enquanto as raízes da 
parte não regada e em stresse hídrico enviam sinais químicos para as folhas através do xilema 
reduzindo a condutância estomática e/ou o crescimento e aumentando a eficiência do uso da 
água (Souza et al., 2003; Antolin et al.,2006; Chaves et al., 2007). Os resultados desta técnica 
têm sido contraditórios e, nas regiões de clima mediterrânico, os estudos realizados mostram 
que o tipo de solo é determinante na sua eficácia. Em solos arenosos e pouco profundos, onde 
é mais fácil implementar os ciclos de alternância entre solo seco e húmido, a técnica resulta 
mais eficazmente (Souza et al., 2003). Por outro lado, em estudos efectuados em vinhas 
implantadas em solos mais profundos e de textura pesada, a técnica de PRI não revelou 
diferenças significativas nos parâmetros fisiológicos, do crescimento, produção e qualidade do 
vinho, quando comparada com a rega deficitária em que se aplicou a mesma quantidade de 
água (Marsal et al., 2008; Intrigliolo & Castel, 2009). 
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Apresenta-se um caso de estudo cujo principal objectivo foi o de avaliar o 
comportamento fisiológico e agronómico da variedade Tinta Roriz de Vitis vinífera L., em 
condições de clima Mediterrânico, quando sujeita a dotações de rega deficitárias, aplicadas 
pelo método de rega gota-a-gota. 
Caso de estudo sobre a influência da aplicação de rega deficitária no 
comportamento fisiológico e agronómico da variedade Tinta Roriz (Vitis 
vinífera L.) na Região do Douro 
Os ensaios experimentais de campo foram realizados na Quinta de Vila Maior (Latitude 
41º11’40’’ W, longitude 7º6’32’’ N, altitude de 116m), situada no concelho de Torre de 
Moncorvo, na sub-região Douro Superior da Região Demarcada do Douro. Os trabalhos 
experimentais foram realizados nos anos de 2006 a 2008. A parcela onde foram realizados os 
ensaios localiza-se numa zona de declive moderado, estando os bardos conduzidos segundo 
as linhas de maior declive, com orientação NW-SW. 
Os estudos foram realizados com a variedade Tinta Roriz (Vitis vinífera L.) enxertada no 
porta-enxerto 1103 P. A plantação foi efectuada no ano 2000, com um compasso de 2,2 x 1,1 
m (4132 videiras ha-1). A condução é feita em cordão Royat unilateral com 4 talões e dois 
gomos por talão correspondendo a uma carga de 8 gomos por videira (33 056 gomos ha-1).
O solo é um fluvissolo êutrico de aluvião. É um solo derivado de depósitos aluvionares 
recentes, localizados em superfícies de deposição de sedimentos. Apresenta uma textura 
franco-argilosa e sem elementos grosseiros, de reacção ácida e baixo teor de matéria orgânica. 
O dispositivo experimental consistiu no estabelecimento de três modalidades de rega em 
blocos casualizados com quatro repetições com 6 videiras cada. Na parcela experimental foi 
instalado um sistema de rega gota-a-gota com uma rampa por bardo e com os gotejadores 
espaçados de 1 metro e com um caudal médio de 2,35 L h-1.
No local foi instalada uma estação meteorológica automática (Delta-T Devices, 
Cambridge, England) para medição das principais variáveis meteorológicas (temperatura do ar, 
humidade relativa, velocidade e direcção do vento, radiação solar global e precipitação) com o 
objectivo de determinar a evapotranspiração de referência e posterior cálculo das dotações de 
rega.
Foram estabelecidas as seguintes modalidades de rega: 0R - sem rega; 2R – dotação de 
rega correspondente a 20% da evapotranspiração de referência e 4R - dotação de rega 
correspondente a 40% da evapotranspiração de referência . As regas foram realizadas duas 
vezes por semana e as dotações de rega calculadas com base na evapotranspiração de 
referência diária, determinada pela Equação FAO-Penman-Monteith (Allen et al., 1998), 
acumulada desde a rega anterior. O início da rega, em cada ano, foi determinado pelo valor do 
potencial hídrico de base. A rega iniciou-se após a paragem do crescimento, quando o valor do 
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potencial hídrico foliar de base atingiu os -0,3 -0,4 MPa, e foi continuamente realizada até à 
vindima. As dotações de rega foram calculadas de acordo com as expressões: 
2R = 0,2 x ET0 – Pu 
4R = 0,4 x ET0 – Pu 
em que ET0 representa a evapotranspiração de referência e Pu a precipitação útil. 
O potencial hídrico foliar (f) foi determinado nos três anos de ensaio, ao longo do 
período estival, nas três modalidades em estudo. As medições do potencial hídrico foliar foram 
realizadas com uma câmara de pressão (Modelo 1000, PMS Instrument Company, Albany, 
USA). As medições foram efectuadas imediatamente antes do nascer do sol (potencial de 
base) e ao meio dia solar (potencial do meio-dia). As folhas (sãs, adultas e bem expostas) 
foram colhidas em cada um dos blocos de cada modalidade e rapidamente colocadas na 
câmara para medição minimizando desta forma qualquer possibilidade de desidratação. 
As medições das trocas gasosas para o CO2 e vapor de água foram efectuadas com um 
analisador de gás por radiação infravermelha (IRGA) funcionando em modo diferencial e em 
circuito aberto (modelo LCA-4, da Analytical Development Co.Ltd.). As medições das trocas 
gasosas foram efectuadas em dois períodos diários (10 horas e 14 horas) em 8 folhas expostas 
(duas por bloco) e em condições de luz saturantes para a fotossíntese (PPFD superior a 500 
mol.m-2.s-1). Cada leitura era registada logo que a pressão parcial do CO2 no interior da 
câmara estabilizasse, o que normalmente acontecia ao fim de 1 minuto, de forma a minimizar o 
chamado “efeito estufa” dentro da câmara foliar (Moutinho - Pereira, 2000). A partir destas 
medições, designadamente o CO2 do ar atmosférico, CO2 do ar afectado pela folha, humidade 
relativa do ar à entrada e saída da câmara, temperatura do ar dentro da câmara, intensidade 
da radiação fotossinteticamente activa (PPFD) e caudais molares, de acordo com as fórmulas 
de Von Caemmerer e Farquhar (1981), foram calculados os seguintes parâmetros: taxa 
fotossintética líquida (A), taxa de transpiração (E) e eficiência do uso de água (A/E). 
Na vindima foi efectuada a colheita dos bagos (cem por repetição), nos diferentes 
tratamentos. Os bagos foram colhidos para sacos de plástico que eram colocados numa caixa 
frigorífica e transportados para o laboratório onde se realizaram as seguintes determinações 
por espectrometria de Infravermelho por Transformada de Fourier (FTIR) utilizando o 
equipamento equipamento WineScan FT 120 FOSS: acidez total (g L-1 de ácido tartárico), pH, 
sólidos solúveis totais (ºBrix), intensidade corante e polifenóis totais. 
A produção foi avaliada através da contagem e pesagem, em cada modalidade, dos 
cachos de cada videira. Após a queda total das folhas (Novembro) foi pesada a lenha da poda 
de cada videira utilizando para o efeito uma balança digital portátil. 
A análise estatística dos dados foi efectuada no programa JMP®6 2005 (SAS Institute 
Inc. Cary, NC, EUA). Efectuaram-se análises de variância para cada uma das variáveis 
dependentes estudadas, tendo com origem de variação os três regimes de disponibilidade 
hídrica. Sempre que o resultado da análise de variância foi significativo (P<0,05), procedeu-se 
- Actas “Agroecologia e Desenvolvimento Sustentável”, Bragança - Portugal, 24 Março 2011 - 
79
à comparação múltipla de médias usando para o efeito o teste de Tukey HSD e o nível de 
significância de 5%. 
Condições climáticas durante o período dos ensaios experimentais 
As condições climáticas durante os três anos de estudo caracterizaram-se pela elevada 
secura estival acompanhada de temperaturas elevadas associadas por sua vez a elevados 
défices de pressão de vapor de água. Apesar da relativa homogeneidade das condições 
durante o período estival, nos três anos de estudo, as diferenças relativamente ao período 
primaveril foram muito distintas (Fig. 1). Em 2006 os meses de Abril a Junho foram 
extremamente secos acentuando-se a diminuição das reservas de água no solo ao longo do 
ciclo vegetativo até à vindima. O ano de 2007 apresentou um período primaveril com uma 
elevada precipitação. Nos meses de Abril a Junho a precipitação acumulada foi de 225 mm. 
Em 2006 e 2008 no mesmo período a precipitação acumulada foi de apenas 58 e 125 mm, 
respectivamente. Em relação à precipitação anual, os anos de 2006 e 2008 foram os mais 
secos com 403 e 418 mm, respectivamente. Em 2007 a precipitação anual de 519 mm 
aproximou-se do valor médio anual para o local que é de 566 mm. 


































Figura. 1 Temperatura média mensal e precipitação mensal acumulada durante os anos em 
que decorreram os ensaios experimentais. 
No Quadro 1 estão indicadas as datas de início das regas, em cada ano, e a data da 
última rega que coincidiu com a semana em que se iniciou a vindima. A quantidade de água 
aplicada por videira em cada modalidade variou entre 44,6 L videira-1 em 2007 e 37,5 L videira-1
em 2006, para a modalidade 2R. Estes valores duplicaram para a modalidade 4R. Nos três 
anos de estudo a rega iniciou-se sempre após o pintor coincidindo assim o período de rega 
com o período de maturação. 
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Quadro 1. Datas da primeira e última rega e quantidade total de água de rega aplicada em 
cada modalidade 
Datas  Água aplicada (L videira-1)Ano
Primeira rega Última rega  0R 2R 4R 
2006 07/Jul 05/Set  0 37,5 75,0 
2007 19/Jul 04/Set  0 24,6 49,2 
2008 14/Jul 08/Set  0 31,7 63,4 
Potencial hídrico foliar 
O potencial hídrico foliar de base (fd) e do meio-dia solar (fmd) (medidos antes de 
nascer o sol e ao meio-dia solar, respectivamente) foi determinado ao longo de todo o período 
estival e em todas as modalidades como sinais, por um lado, da variação das disponibilidades
hídricas do solo na rizosfera e da capacidade das videiras para restabelecerem o seu estado 
hídrico durante a noite e, por outro lado, da capacidade das videiras para impedirem o 
decréscimo acentuado do estado energético da água das folhas durante os períodos de maior 
défice de pressão de vapor de água no ar, respectivamente (Moutinho-Pereira, 2000). 
As Figuras 2 e 3 representam, para os três anos de estudo, a evolução dos fd e fmd
durante o período estival até à vindima. As videiras regadas mantiveram um fd
sistematicamente mais elevado do que as videiras não regadas. Entre as modalidades 
regadas, a modalidade 4R apresentou valores de fd superiores aos da modalidade 2R ao 
longo de todo o ciclo vegetativo. O fd das videiras não regadas atingiu valores inferiores a -1,0 
MPa que se mantiveram durante a parte final do ciclo vegetativo. Nos anos de 2007 e 2008 o 
fd das videiras regadas com a dotação 4R, ao longo da maturação, variou entre -0,4 e -0,5 
MPa apresentado os valores mais baixos no final do ciclo vegetativo. Em 2006, devido às 
condições de fraca precipitação durante os meses de primavera-verão, os valores do fd foram 
ligeiramente inferiores a partir de meados de Agosto mantendo-se entre os -0,6 e -0,8 MPa. 
Com excepção das videiras regadas com 4R que apresentaram um défice hídrico moderado (~-
0,4 MPa), as restantes apresentaram, no curso da maturação, um défice hídrico acentuado, em 
particular as videiras não regadas. Os valores mais baixos (~ -1,1 MPa) são indicativos de um 
stresse hídrico relativamente severo de acordo com Deloire et al., (2004). 
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Fig. 2. Evolução do potencial hídrico de base nos três tratamentos de rega em 2006, 2007 e 
2008. Cada ponto representa a média de 8 valores com erro padrão. As barras não 
visíveis indicam valores de erro padrão inferiores à dimensão do símbolo. 
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O potencial hídrico do meio-dia (mínimo) mostra uma tendência decrescente ao longo do 
período estival em todas as modalidades. Os valores reflectem as condições de secura 
extrema que se verificam durante o período estival na Região do Douro. As videiras regadas 
apresentaram valores de potencial hídrico consistentemente mais elevados do que as videiras 
não regadas durante todo o período estival. Contudo, constata-se que mesmo os valores de 
potencial hídrico das videiras com rega deficitária atingiram valores muito baixos e indicativos 
de um stresse hídrico acentuado. 
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Fig. 3. Evolução do potencial hídrico do meio-dia nos três tratamentos de rega em 2006, 
2007 e 2008. Cada ponto representa a média de 8 valores com erro padrão. As 
barras não visíveis indicam valores de erro padrão inferiores à dimensão do símbolo. 
Desempenho fotossintético e eficiência do uso da água 
A maior disponibilidade hídrica das videiras regadas traduziu-se numa maior taxa de 
transpiração (E) durante o período de maturação (Quadro 2). As diferenças significativas na 
taxa de transpiração observadas entre as três modalidades reflectem a resposta das plantas, 
através do aumento da condutância estomática, em condições de maior disponibilidade hídrica. 
A taxa de assimilação líquida de CO2 (A) foi igualmente superior nas modalidades 
regadas, em particular nas videiras regadas com 4R (Quadro 3). Contudo, a eficiência do uso 
da água, traduzida pela razão entre a taxa de assimilação líquida de CO2 (A) e a taxa de 
transpiração (E) não revelou diferenças significativas entre os tratamentos (Quadro 4) apesar 
de se ter verificado maiores valores na modalidade 4R. Resultados idênticos já tinham sido 
observados por Malheiro (2005) em estudos efectuados na Região do Douro na casta Tinta 
Roriz regada com dotações de rega correspondentes a 0,6 x ET0.
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Quadro 2. Efeito da rega na taxa de transpiração (E) medida no período da maturação em dias 
típicos de verão. As letras em cada coluna correspondente a uma data, quando 
diferentes, separam as médias (n=8) pelo teste de Tukey HSD (ns - não significativa; * - 
0,01 P0,05; ** - 0,001 P0,01; *** - P0,001).
Ano Rega E (mmol m-2 s-1)
  27 Jul 10 Ago 24 Ago 7 Set 
2006 0R 2,79a 2,39a 2,32a 2,26a
 2R 3,90b 3,84b 2,94b 3,28b
 4R 4,23b 3,80b 2,51b 3,50b
 Sig. * *** * *** 
      
   9 Ago 23 Ago 6 Set 
2007 0R  1,83a 1,21a 1,23a
 2R  2,80b 2,28b 2,46b
 4R  4,62c 4,30c 4,32c
 Sig.  *** *** *** 
      
  21 Ago 10 Set 
2008 0R   1,47a 1,40a
 2R   4,46b 4,16b
 4R   7,62c 5,57b
 Sig.   *** *** 
Quadro 3. Efeito da rega na taxa de assimilação líquida de CO2 (A) medida no período da 
maturação em dias típicos de verão. As letras em cada coluna correspondente a uma 
data, quando diferentes, separam as médias (n=8) pelo teste de Tukey HSD (ns - não 
significativa; * - 0,01 P0,05; ** - 0,001 P0,01; *** - P0,001). 
Ano Rega A (mol m-2 s-1)
  27 Jul 10 Ago 24 Ago 7 Set 
2006 0R 8,99 7,33 4,61 1,15a
 2R 11,92 9,13 4,93 4,91b
 4R 13,74 9,23 4,16 4,81b
 Sig. ns ns ns * 
      
   9 Ago 23 Ago 6 Set 
2007 0R  4,15a 2,66a 2,34a
 2R  6,31b 5,51b 4,80b
 4R  11,32c 9,68c 8,19c
 Sig.  *** *** *** 
      
  21 Ago 10 Set 
2008 0R   0,52a 0,95a
 2R   1,48b 1,80b
 4R   2,38b 2,35b
 Sig.   ** *** 
As relações entre o estado hídrico das videiras (antes do nascer do sol e ao meio dia 
solar), a taxa de transpiração (E) e a assimilação líquida de CO2 estão representadas nas 
Figuras 4 a 7. O potencial hídrico de base correlaciona-se de uma forma mais estreita com os 
parâmetros fisiológicos. A menor correlação observada entre o potencial hídrico foliar do meio-
dia solar e os parâmetros fisiológicos são uma indicação da influência menor influência do 
potencial hídrico foliar do meio-dia na redução na fotossíntese e transpiração e a possível 
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influência de outros factores, como a temperatura do ar e défice de pressão de vapor, através 
de respostas estomáticas e não estomáticas, na redução na fotossíntese (Baeza et al., 2007).
Quadro 4. Efeito da rega na eficiência do uso da água (WUE) medida no período da maturação 
em dias típicos de verão. As letras em cada coluna correspondente a uma data, quando 
diferentes, separam as médias (n=8) pelo teste de Tukey HSD (ns - não significativa; * - 
0,01 P0,05; ** - 0,001 P0,01; *** - P0,001). 
Ano Rega WUE (mol CO2/mmol H2O-1)
  27 Jul 10 Ago 24 Ago 7 Set 
2006 0R 3,22 3,05 1,71 0,37a
 2R 3,04 2,24 1,66 1,33b
 4R 3,27 2,20 1,56 1,27a
 Sig. ns ns ns * 
      
   9 Ago 23 Ago 6 Set 
2007 0R  1,82 1,98 1,98 
 2R  2,23 2,36 1,87 
 4R  2,61 2,59 2,00 
 Sig.  ns ns ns 
      
  21 Ago 10 Set 
2008 0R   2,67 1,45a
 2R   3,00 2,46b
 4R   3,57 2,16a
 Sig.   ns * 



































Fig.4. Relação entre a taxa de transpiração 
(E) e o potencial hídrico foliar de base. 
y = 1,44 + 1,88; r2 = 0,58 (P=0,001) 
Fig.5. Relação entre a taxa de 
transpiração (E) e o potencial hídrico foliar 
do meio-dia. 
y = 2,07 + 4,45; r2 = 0,32 (P=0,027) 
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Fig.6. Relação entre a absorção líquida de 
CO2 (A) e o potencial hídrico foliar de base. 
y = 11,16 + 12,44; r2 = 0,63 (P=0,0004) 
Fig.7. Relação entre a absorção líquida de 
CO2 (A) e o potencial hídrico foliar do meio 
dia. y = 5,93 + 12,82; r2 = 0,38 (P=0,013) 
Produção e composição do mosto 
No presente estudo, o efeito significativo da rega na produção e no crescimento só se 
verificou no ano de 2008 (Quadro 5). A maior disponibilidade de água traduziu-se num 
acréscimo da produção, pelo aumento do volume dos bagos, e do crescimento vegetativo, 
expresso pelo aumento do peso da lenha da poda. Ainda no ano de 2008, a razão 
produção/peso da lenha de poda foi significativamente superior na modalidade 4R indicando 
que a maior disponibilidade de água traduziu-se num maior acréscimo da produção em 
detrimento do crescimento vegetativo. 
Quadro 5 Efeito da rega na produção/videira, nº de cachos videira, peso/cacho, lenha de poda 
e índice de Ravaz (produção/lenha de poda) em Vitis vinífera L., cv Tinta Roriz, nos anos 
de 2006 a 2008 (valores médios de 24 repetições). As letras em cada coluna 
correspondente a uma data, quando diferentes, separam as médias pelo teste de Tukey 
HSD (ns - não significativa; * - 0,01 P0,05; ** - 0,001 P0,01; *** - P0,001). 
Produção Cachos Lenha de poda Ano Modalidade
(kg/cepa) nº/cepa Peso (g) (kg/cepa) 
I. Ravaz 
2006 0R 2,7 14,5 183,3 0,58 5,3 
 2R 2,7 15,8 169,7 0,55 5,2 
 4R 3,0 15,0 193,8 0,53 6,2 
Sig. ns ns ns ns ns
      
2007 0R 2,1 12,0 166,2 0,71 4,7 
 2R 2,1 11,7 179,6 0,72 3,6 
 4R 2,1 12,4 175,4 0,81 3,6 
Sig. ns ns ns ns ns
      
2008 0R 1,9a 13,3 139,1a 0,50a 3,9a
 2R 2,7a 12,4 207,0b 0,64a 4,5a
 4R 4,3b 15,2 271,0c 0,66b 6,8b
Sig. *** ns *** * * 
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O efeito da rega na qualidade dos mostos à vindima tem gerado muita controvérsia dada 
a grande variabilidade dos resultados obtidos nos estudos efectuados nas últimas décadas. 
Assim, os efeitos da rega têm-se mostrado positivos (Ferreyra et al., 2003; Escalona et al.,
2003) ou negativos (Bravdo et al., 1985; Hepner et al., 1985; Matthews et al., 1990; Williams, 
1996) dependendo das dotações de rega aplicadas, do período de realização da rega, das 
castas, das condições ambientais e de outras práticas culturais. Enquanto nalguns ensaios de 
rega se obtiveram aumentos na concentração dos açúcares e antocianas (Garcia-Escudero et 
al., 1994; Bartolomé et al., 1995; Esteban et al.,1999), noutros verificaram-se decréscimos 
nestes mesmos parâmetros qualitativos do bago (Van Leeuwen & Seguin, 1994; Pire & Ojeda, 
1999). Para esta discrepância pode ter contribuído o efeito da rega no tamanho do bago. Um 
stresse hídrico acentuado após o vingamento afecta negativamente a divisão celular do bago 
reduzindo o seu tamanho final o que aumenta a concentração de antocianas como 
consequência do aumento da razão película/polpa (Coombe & MacCarthy, 2000; McCarthy et
al., 2002). 
Neste estudo a composição do mosto não foi significativamente afectada pela maior 
disponibilidade de água (Quadro 6). Apesar de uma tendência para um aumento do teor de 
sólidos solúveis e da acidez total nas modalidades regadas esse aumento não é 
estatisticamente significativo. Em relação ao pH, a tendência para a diminuição do seu valor 
nas modalidades regadas também não se revelou estatisticamente significativa. 
Quadro 6 Efeito da rega na acumulação de açúcares (ºBrix), acidez total (g ac. tartárico), pH, 
intensidade corante e polifenois totais em Vitis vinífera L., cv Tinta Roriz, nos anos de 
2006 a 2008. As letras em cada coluna correspondente a uma data, quando diferentes, 
separam as médias pelo teste de Tukey HSD (ns - não significativa; * - 0,01 P0,05; ** - 
0,001 P0,01; *** - P0,001). 





2006 0R 21,08 2,43 3,76 1,97a 62,87 
 2R 20,87 2,19 3,67 3,43a 56,27 
 4R 21,91 2,22 3,75 4,53b 61,22 
Sig. ns ns ns * ns
    
2007 0R 20,57 3,21 3,98 5,33 76,53 
 2R 21,10 3,68 3,84 3,43 63,07 
 4R 21,53 4,05 3,79 3,33 65,23 
Sig. ns ns ns ns ns
      
2008 0R 21,55 3,18 3,72 4,57 55,97a
 2R 21,87 2,86 3,60 4,17 44,17b
 4R 21,75 3,40 3,69 4,07 43,50b
Sig. ns ns ns ns *
A tendência para a diminuição da intensidade corante e diminuição do teor de polifenóis 
totais nas modalidades regadas não foi igualmente significativa com excepção do teor de 
polifenóis totais na modalidade regada com 4R, em 2009. Resultados idênticos foram obtidos 
por Centeno et al. (2005) para a variedade Tempranillo e com tratamentos de rega idênticos. 
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Conclusões
Os resultados deste estudo mostram que a aplicação de regas moderadas teve um efeito 
significativo no aumento do potencial hídrico foliar. As videiras regadas apresentaram uma taxa 
de transpiração (E) e uma taxa de absorção de CO2 (A) superiores às não regadas ao logo de 
período de maturação. Em relação à eficiência do uso da água, expressa como a razão entre A 
e E, não se verificaram diferenças estatisticamente significativas entre as videiras regadas e 
não regadas. 
As modalidades regadas apresentaram um aumento significativo do peso dos bagos e 
do vigor (apenas em 2008) relativamente à modalidade não regada. Este acréscimo de 
produção não foi acompanhado por nenhuma alteração significativa na qualidade do bago. A 
maior acidez total e menor valor de pH observados nas modalidades regadas não foi 
estatisticamente significativa. A intensidade da cor e os polifenóis totais, embora 
tendencialmente inferiores nas videiras regadas relativamente às não regadas, a diferença não 
se revelou estatisticamente significativa. 
As regas deficitárias aplicadas nas condições de meteorológicas prevalecentes nos anos 
em estudo, revelaram-se ser excessivamente deficitárias não conduzindo, por isso, a 
modificações significativas nos parâmetros agronómicos, com excepção do ano de 2008 em 
que se verificou um acréscimo da produção e do vigor e diminuição significativa do teor de 
polifenóis. Considerando que as condições climáticas verificadas durante os ensaios se 
aproximam das condições médias do local onde decorreu o estudo, a aplicação de dotações de 
rega deficitárias ligeiramente superiores à máxima dotação aplicada neste estudo (4R), será 
avaliada futuramente com o objectivo de avaliar o comportamento desta casta em condições de 
maior conforto hídrico. 
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